
-PCB -  dqiiié 
bases peara o 

apoio na' final 
Com um pdr cento dos votos do 

eleitorado, 160 [Mil militantes e o 
diálogo retomado com a intelec-
tualidade, o Pa tido CoMunista 4 
Brasileiro está peoCiipado, desde 
já, com o terceiro turno das elei-
ções, ou seja, a administração de 
um País coinlp fundos desequi- 
líbrios socia l 	asado'e conser- 

	

,,, 	; 	; 
vado ,::;136r'':- 	, ,governo de ,\',..' esquerda. Qu 	--. - áo segundo 

k turno das eleiço s:':a: opção é na-
tural: o :  ,partion.estara no pa-
ianque dô,ka'ii06to (dá esquer-
da, Lula"ôni\Brizola. 

Para discutir, em 'que bases  
apoiara a esqu'da „na sucessão 
presidenciaj, ;o'P .R.-réaliza desde 
ontem sua' `poro doe; nacional, 
aberta a - .cti'em uiser aparecer, 
no auditório claJ)Câmara dos De-- 
putados. O partido defende a de-
finição de um '.)grama mínimo 

progressistas edemocráticass e re- 

7 
que congregue todas  

sulte num governo de coalizão. 
Na opinião do can\iidato Roberto 
Freire, só assim será possível 
abrir o caminho ' \da vitória e, 
mais importante ainda, viabili-
zar a administraçãó do País pela 
esquerda. r 

DIFIÇULDDES 

Segundo Roberto ,Freire, há al-
gumas dificuldades naturais para 
se - costurar a alian ça das esquer-
das. A principal delas é o secta-
rismo, a visão ultrapassada e sta-
linista de algumas ,ãorrentes. Es-
sas, para ele, de-verh ser imedia-
tamente descartada's pelo candi-
dato da ,equerdà. Primeiro 
porque .17 „ou 18 ,iki3r cento do 
eleitorado '(Vôtaçãei ; ''roiáVel ''do 
vitorioso das esquerdas no pri-
meiro turno) . não ‘; significam 
ak)oio majoritário .da' popul ação. 
Depois, mesmo que o Candidato 
vença no seguindo 'ti&i'lô,' os 1 
por cento ,de'''.‹kitôbtidós não 
lhe conferem todas as-:coridições 
pairá goveriár.,k, ,i,  „., , , , 

rreire' entériâ''ClUe ' inn -guéin 
governa sem se articular comi às 

_ , organizações alinstittiiÇões :1-52- 
. lítie?s, sen-k • bas .,es,,,tistwt4o 
qu@'Sè''Sóing-i -a'o apoio popular. 
Ele acha que duas coisas não de-
vem ifigurarclinióidenréritoS de i 

- negociações:', a ,:relaçàçmde yo c;,s 
obtidos no Pleito e apaxticipa ãb 
no gbVèrrio. A"Pribridade'abs u-

' ta deve Ser" ai' défil!iíçádvdd ,' itin 
, programa ; e .a'forinaç:ãô;rtleTti  

_.—aliança.capaz de ;dap, sustenta,`) 
;`política k4liyíiíilisti.káb prog p--, 

: :; , sâtR-. A *.::-',.;,:;'54;.; ,.ir : f,- , -, 
` ' ,- Para: isso; 'Freire ; 'cliã'`.'f:jiie',: -ão 

se deve começar ; o eàtel:içiirrk lp 
pelos vetos. O PMDB, por ex-m-
plo, não deve ser eXclüídô 'do -  ia-
logo e deve,'em p'rincípin,',]1Wi-
teiro para , o. :entendime tõ. 
Quando o_ ,prograrna•k,gov, mo 
progressista' estiver definido, on-
servàdórés'eoMã'Rôbé titn C4A6-  
so . Alves Icairão -  fórá '4autdkati-
camente. :Virão. para .  a .  al4'nça, 
peemedebistas de tradição cÊmo-
crática como Ulysses Guinape5, 
Waldir Pirès, Miguel Ai.rad, -Pe-
dro Simón e os 1-n-erúbrok - c0'éxé-
cutiva do partido, predonlinan- 4 temente prógressista., .,, .. 1,', 1 .. • , ; .;.; 	 :.),1t:. ,,`/, 

A aliança, , conforme, Rberto 1 
' Freire, não , é , nada ,. Comúicada. 
Até porque .' os'candiAWS' ida .1 
esquerda corri!  
elegeram programas,_de)ko,,,dós 
limites do capitalismo,,"9k, candi-
datura mais à eS4tiet'dà'er,à-a nbS-
sa" observou ó enintiniltà;.'paTi'a 
concluir que à:. eventtiüí blètçãh 
de Lula ou Brizola apenas modi-
ficaria a hegemonia. pólítica rno 
País e acrescériiãrial'4ánã's 'Pi-
tadas de reformas sociais ao re-
gime capitalista.!átriado. -.Para 
ele, essa meta. é,m4.feitaniepte 
possível com a'S'alianç as correta s . 
Basta verificar .6éXi{6"dà escjiier-
da na ConStituinte è?,i4i-efifaliã-
bilidosa articulaçãwque permitiu 
derrotar a direita. 

O único problema são as con-
cepções políticas "anacrônicas e 
sectárias" de alguns i  grupos de 
esquerda, disse Freire para de-
pois perguntar: "Há: algo mais 
reacionário do qUe: o stalinis- 
mo?". 


